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CARACTER~STICAS AGROCLIMATOL~GICAS 
DE IGARAPÉ-AÇU, PA E SUAS IMPLICAÇÕES 

PARA AS CULTURAS ANUAIS: FEIJÃO CAUPI, 
MILHO,' ARROZ E MANDIOCA 

Therezinha Xavier Bastos1 
Nilza Araújo pacheco2 

RESUMO: Este trabalho deçcreve as condiç6es cljmáticas de 
tgarape-Açu comparadas às exigências agroclimáticas de cul- 
turas anuais como o feijão caupi, milho, arroz e mandioca, 
principais culturas alimentares na região. O estudo utilizou 
dados diários de uma estação meteorológica localizada, apro- 
ximadamente, a 01 1 1 ' de latitude sul e 47' 35' de longitu- 
de oeste de Greenwich, entre 1 984 e I 998, e determinaçães 
de elementos climatolbgicos e derivados, bem como, infor- 
mações sobre as principais caracteristicas biolcigicas, edáf icas 
e climáticas dessas culturas. Igarape-Açu está situada no 
nordeste paraense, urna das mais antigas áreas de exploração 
agricola do Estado do Pari, sob solo de baixa fertilidade. 0 s  
elementos agroclimátol6gicos incluídos neste estudo foram: 
temperatura e umidade do ar, horas de brilho solar, chuva, 
vento, evapotranspiração e estimativa de balanços hidricos. A 
determinação da evapotranspiração para cada cultura e sua 
relação com a distribuição diária da cbuva foram tambbm 
considerados. 0 resultado indicou que a Area em estudo 
apresenta bom potencial para as culturas mencionadas, entre- 
tanto, as seguintes condições necessitam ser observadas 
para que as culturas atinjam boa produtividade: para as cultu- 
ras que dependeram apenas da chuva, observou-se que de 
janeiro at6 julho houve melhores condições de  diçponi bi tidade 
de água para o uso das plantas do que entre agosto e dezem- 
bro, todavia, precauções devem ser tomadas em relação ao 
manejo do solo, por causa do elevado excedente de água que 
ocorre durante essa época do ano. 

Termos para indexação: agroclirnatologia, culluras anuais, 
deficiência hídrica, excedente hídrico,evapotranspiração. 

1 Eng.-Agr., Ph. D., Pesquisadora da Ernbrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 6601 7-970, Belém, PA, Email: tbasy os@nautilus.com.br 
2Engl-Agr., M, Sc., Pesquisadora da Embrapa Amazbnia Oriental. 
Email: nilzã@cpatu .ernbrapa. br 



IGARAPÉ-AÇU AGROCLIMATOLOGICAL 
CHARACTERISTICS AND THEIR INFLUENCE 
ON ANNUAL CROPS: COWPEA, CORN, 

RICE AND CASSAVA 

ABSTRACT: In this study Igarap4-Açu climatic conditions are 
described ánd compared with agroclimatic requirements of 
annual crops: cowpea, corn, rice and cassava that are the 
basic staples in the region. It takes into consideration daily 
elements from a meteorological station from 1994-98 located 
approximateiy at 01' 11's and 47" 35'W and estirnates of 
some climatic and derived elements and other information 
about biological, climatic and soil requirernents for the crops 
already cited. Igarape-Açu is located in Northeastern Par& 
one of oldest areas of agricultura1 exploitation of the Para 
State, on soil of low fertitity. The agruclimatological elements 
included in this study are: air ternperature and humidity, 
sunshine duration, rainfall, wind evapotrarispiration ãnd water 
balance calculation. The determination of crops 
evapotranspiration and their association with rainfall daily 
distribution are also cónsidered. The results indicated that the 
study area experiente good potential for those crops, 
however the following conditions need to be taken into 
consideration in order to have good crops productivity: when 
the craps dependa entirdy on rainfall, it was observed that 
from January to July there was more available water for 
crops developrnent than from july to December; however care 
should be taken in relation to soil management because of 
high watet surplus that occurs during this time. 

I ndex terms: agroclimatolog y, annuat crops, water def icit, 
water surplus, evapotranspiration. 



Este trabalho apresenta os principais aspectos do 
ambiente agroclimático do município de Igarape-Acu, uma 
das mais antigas areas de exploração agrícola do nordeste 
paraense e onde importantes estudos estão sendo conduzi- 
dos com vistas ao desenvolvimento sustentável para essa re- 
gião do Estado do Par& incluindo o projeto SHIFT (Secondary 
forest and fallow vegetation in the Eastern Arnazon: funcfion 
and management), que estuda o impacto humano em floresta 
em áreas de terra firme e inundada nos tr6picos (Denich 
et  al., 1995). 

No referido município, a paisagem agrícola é do- 
minada por comunidades vegetais, incluindo floresta e vege- 
tação secundária em diversos estádios de sucessão (capoeira 
de diferentes idades) e pequenas áreas cultivadas, principal- 
mente, com culturas de ciclo curto como feijão caupi, milho, 
arroz, mandioca, melancia e maracujá, através do método 
tradicional de corte e queima e mão-de-obra familiar, sobre 
solos de baixa fertilidade. No município encontram-se tam- 
bém outros agrassisternaç incluindo dendê, pimenta-do-reino, 
pastagem e sistemas agroflorestais. 

O objetivo foi analisar as fatores agroclirnatolági- 
cos mais relevantes registrados no referido município para as 
culturas do feijão caupi, milho, arroz e mandioca, partindo do 
principio de que as condicões de clima são importantes para 
o crescimento e rendimento agricola, notadamente, das cultu- 
ras mencionadas que constituem o forte da agricultura famili- 
ar e, portanto, decisivas para o sucesso desse tipo de empre- 
endimento, conforme segue. 

É sabido que, as condicões climáticas e suas flu- 
tuaçóes influenciam desde a germinação das sementes até a 
formação de novas sementes e que a interrupção de determi- 
nada fase vegetativa, o aparecimento de flores e frutos abor- 



tados e a morte de plantas estão associados com anomalias 
climáticas estacionais, principalmente, as relacionadas com a 
distribuicão das chuvas e as necessidades hídricas das cultu- 
ras tais como: ocorrência de veranicos no período chuvoso 
ou chuvas excessivas por ocasião de época de estiagem. 
Além destas condições, vários autores têm demonstrado a 
importância de outros fatores climáticos na produtividade 
agríco t a, tais como: 

A temperatura do ar afeta a maioria dos pro- 
cessos fisicos e químicos das plantas e considera-se que 
cada espécie exige um ótimo de amplitude térmica e tempe- 
raturas máxima e minima, além das quais a planta não se 
desenvolve satisfatoriamente. Temperaturas altas podem 
acelerar a floracão e a maturaqão e quando associadas com 
insuficiência hídrica ou umidade do ar elevada acarretam no 
primeiro caso, redução no porte da planta e no segundo caso, 
prejuízo na qualidade das sementes. (Pascale, 1969; 
Rieder, I 9851. 

A insolacáo e a radiacão solar incidente est8o 
associadas a produtividade das culturas, principalmente, pela 
influência desses elementos nos processo da fotossintese, 
transpiracão, floracão e maturação. O efeito desses elemen- 
tos na produtividade dos cultivos tem sido, em geral, avaliado 
em associacão com a temperatura e a disponibilidade de água 
(Doorenbos & Kassam, 1 979). 

A importância da umidade relativa do ar e do 
vento no desenvolvimento e produção dos cultivos esta rela- 
cionada pela influencia na demanda evaporativa da atmosfe- 
ra, na transpiracáo das plantas e, portanto, nas necessidades 
hídricas. Tem sido demonstrado que a umidade quando muito 
baixa ou muito elevada 6 prejudicial para a maioria das plan- 
tas. Umidade abaixo de 60% pode ser prejudicial ao desen- 
volvimento das plantas por aumentar a taxa de transpiracão. 
Por outro lado, condicões de umidade acima de  90% redu- 
zem a absorcáo de nutrientes, devido à redução da transpira- 
cão, além de favorecer a propagação de doencas fúngicas 



(Bastos & Diniz, 1980). No caso da velocidade do vento, 
sabe-se que ventos fracos e moderados favorecem o desen- 
volvimento da maioria das culturas, por aumentarem a trans- 
piracão e,  conseqUentemente, a absorqão de água e nutrien- 
tes pelas raizes. ~odavia,  sob condi~óes de deficiência de 
6gua no solo, os ventos podem se tornar prejudicais, por au- 
mentarem a taxa de transpiracão. Ventos fortes muito fre- 
quentes são prejudiciais aos cultivos, tanto por danos mecâ- 
nicos como por afetar o processo fisiológico, (Ortolani,1986). 

r O vento tem também papel importante em ou- 
tros aspectos ligados a produtividade agrícola, tais como: 
disserninacão do pólen e fecundacão das flores, propagacão 
de doencas e práticas com quebra-vento. {Herrera et al,í 997; 
Volpe & Andrade ( 1  99 7). 

Dada a influência direta dos elementos do clima, 
como temperatura e umidade do ar, radiacão solar, chuva e 
vento que exercem sobre os vegetais, é dificil conceber a re- 
alizacão de estudos agronômicos, dissociados de estudos 
clirniticos (Chang, 1974; Bastos, 1 990; Guyot,  1997). 

MATERIAIS E METODOS 

DADOS 

Foram utilizãdos dados de temperatura, chuva, 
brilho solar e vento, os quais a partir de 1994 vêm sendo, 
sistematicamente, coletados de uma estacão meteorológica 
constituída de aparelhos de leitura direta e de registros me- 
cânicos, localizada a 01" 1 1 ' de latitude sul  e 47' 35" de 
longitude oeste de Greenwich. Com excecáo do heliógrafo, 
cuja troca de heliograma é efetuada após as 18 horas, a leitu- 
ra dos demais instrumentais é efetuada diariamente As nove 
horas, acompanhada de ajustes dos instrumentais registrado- 
res. Para a quantificacão dos elementos observados adotou- 
se o seguinte critério: a temperatura média diária foi calcula- 



da a partir das temperaturas máxima e mínima; os totais de 
chuva foram provenientes da leitura de pluviômetro e de plu- 
viógrafo; os totais de brilho solar (insolacão), a partir de re- 
gistros de heliogramas, e os valores de vento foram recupe- 
rados de registros de anemógrafo tipo universal. Para tanto, 
foram preparadas tabelas horárias de direcão e velocidade e, 
posteriormente, determinadas médias de 24 horas. Para o 
caso da umidade do ar, as informações foram obtidas a partir 
de registros de thermohigrógrafo aferido quinzenalmente, 
com base nas leituras de psicrornetro ventilado. 

EXIGÊNCIAS DAS CULTURAS 

F ~ r a r n  identificadas as principais caracteriçticas 
biologicas das culturas (duração do ciclo e fases fenológicas) 
e determinadas as exigências clim8ticas para o município em 
estudo, com base em consultas a produtores, pesquisadores 
e bibliográfica, incluindo levantamento de condicões climáti- 
cas de Sreas de exploração econbmica, de ocorrência natural 
e de informações sobre a acão de elementos climáticos, em 
distintas fases das culturas. 

ANÁLISE DOS DADOS 

Para as análises dos dados obtidos, adotaram-se 
os modelos agrometeorológicos convencionais de Angstrom- 
Prescott para a determinação da radiação solar global, e de 
Penman, para determinações de evapotranspiracão de  refe- 
rencia - Eto, que representa a evaporacão e transpiracão si- 
multânea de uma área vegetada com grama em estádio de 
crescimento ativo sem escassez de água. O balanço hídrico 
foi efetuado segundo o critério de Thornthwaite e Mather, ci- 
tado em Bastos (1990), o qual refere-se à contabilidade da 
entrada e saída de água no sistema planta-solo-atmosfera, 
para fins agrícolas. O método permite, mediante a compara- 
cão entre a precipitacão associada ou não a irrigação, que 



atuam como fornecedores de água para o sistema e a evapo- 
transpiracão de referência, que representa a saída de água do 
sistema, quantificar e visualizar excedentes e deficiência de 
agua, mediante variacões da água armazenada no solo onde 
se encontram, aproximadamente, 80% do sistema radicular 
de uma cultura. Na determinação de balanços hídricos para o 
período de dados analisados, foram consideradas apenas a 
chuva como entrada de Aguã utilizando a retenção hídrica de 
125rnrn. Utilizou-se ainda as classificaçóes Koppen e 
Thornthwaite para a determinacão de tipos climáticos e coe- 
ficientes de cultivos (Kc) para determinar á evapotranspiracão 
m6xirna das culturas - Etm (Doorenbõs e Pruitt 1979; 
Oldernan e Frére, í 982; Bastos, 1990). 

Para a determinação da Etrn, o ciclo de cada cul- 
tura foi dividido em estádios fenológicos, tendo sido atribuído 
para cada estádio os respectivos Kc. A divisão dos estádios 
obedeceu ao seguinte crit6rio: Estádio I - do plantio ate o iní- 
cio da emergencia das plantas. EstBdio li - desde 80% do 
desenvolvimento até a maturacáo. Est6dio IV - da maturação 
até a colheita. 

Para o caso da mandioca, consideraram-se apenas 
o tres primeiros estádios. O estádio IIt para as culturas do 
feijão, milha e arroz, foi definido como o período entre o flo- 
rescimento e o início da maturação dos grãos. Para a mandi- 
oca, correspondeu ao período onde ocorre o desenvolvimento 
acentuado das raízes. 

Para a caracterização do regime de chuva, levou- 
se em consideracão a duração de períodos de chuva, com 
base no conceito de chuva efetiva, determinada em função 
da evapotranspiracão de referência e do balanco hidrico. Den- 
tro deste critério, um m6s foi considerado chuvoso ou úmido 
a partir da relacão: P >  = ET, onde P =  precipitação do mês e 
ET = evapotranspiracão de referencia do mês. Foi considera- 
do como período chuvoso. quando uma seqüência de meses 
satisfez as condicões acima definidas. As relacões P<ET e 
P>ET/2 caracterizam os períodos de estiagem e transição. O 
período de estiagem, em geral, vem após o período chuvoso, 



enquanto o periodo de transição ocorre após o período seco e 
antecede o periodo chuvoso. Em tais períodos, eventualmen- 
te, pode ocorrer um més chuvoso ou seco. O período seco é 
definido pela relaç8o P <  ET/2. Tal relação foi considerada 
como indicador de estresse hídrico (Bastos, f 990). 

Ainda na andlise das chuvas, considerou-se a vari- 
acão do número de dias de chuva efetiva no decorrer dos 
meses (total de chuva igual ou acima de 5mrn), a ocorrencia 
de veranico (ausência de chuva durante dez dias contínuos) e 
a intensidade de chuva (chuva rnbxima em 24 horas). 

Na Tabela 1 são apresentados os valores 
médios mensais de parâmetros climáticos observados em 
Igarapé-Acu, verificando-se que, embora o periodo de dados 
analisados seja insuficiente para definição do clima local, pre- 
dominaram as seguintes situaçoes: condiçóes, gerais de clima 
quente e úmido, enquadrando-se no tipos climáticos Ami, de 
classificaçáo de K ~ p p e n  e BPrAa', da classificacão de 
Thornthwaite. Ambos significam clima tropical sem ocorrên- 
cia de inverno estaciona1 (Bastos, 1990). No primeiro caso, 
pode-se dizer que o clima 6 chuvoso. apresentando pequena 
estação seca e,  no segundo caso, que o clima e úmido (da 
segunda classificação) com ocorrhncia de deficihcia hidrica 
de pequena intensidade, 



TABELA 1. Valores mensais de parâmetros climdticos obser- 
vados na estação Marcelino. Igarap4-Acu, PA, no 
período de 1994 a 1998. 

TX Tm UR Chuva 
M4s BS[h l  V(rnls1 {"c) ("c) (%i  T (mm) M24 h N. D 

-- - -  

Jan. 31,5 21,3 89 357,3 83,2 15 136,2 1,4 NE 

Fev. 31,2 21,8 88 290,5 

Mar. 

Abr. 

Mai. 

Jun, 

Jul. 

Ago. 

Set. 

Out. 

Nov. 33,8 21 ,O  76 89,l  

Der, 33,3 21 ,O 80 100,7 

Ana 32,2 21,l 8 4  2.469,5 93.8 132 195,6 1,4 NE 

Temperatura mdxima ITXI; Temperatura mínima (Sm 1; Urnidxie relativa (URI, Chuva total [TI, 
Chuva m6xima em 24 horas em mm (MS4h); Número de dias de chuva (N.D1; Brilho solar (BS); 
Velocidade do vento [VV); Direqão do vento (DVI 

Ainda através da Tabela 1 pode-se verificar que a 
variacão climática mensal em Igarapé-Acu, como acontece na 
Amazonia, est6 associada 6 distribuicão das chuvas, elemen- 
t o  meteorológico de maior variacão espacial na região e de 
maior repercussão na produtividade agrícola. Assim sendo, a 
discussão do ambiente climático apresentado inicia c m  o re- 
gime das chuvas. Os demais elementos meteorológicos, tais 
como: temperatura do ar, fotoperíodo e brilho solar, radiação 
solar, umidade atmosférica e vento de notada influbncia na 
produtividade de comunidades agricolas, são considerados 
posteriormente. 



REGIME DAS CHUVAS 

Durante o periodo estudado, o total de chuva 
anual variou entre 2.300 mm e 2,800rnm. Na Fig. 1 observa- 
se a distribuicão mensal das chuvas, onde se pode verificar 
que a maior pluviosidade ocorreu com maior freqüência entre 
os meses de marco e abril, enquanto a menoia entre os meses 
de setembro e outubro. 

FIG. 1. Distribuição mensal de chuva em Igarapé-Açu, Pará. 
Período de 1 994- 1998. 

PER~ODOS DE CHUVA 

A distribuição d a s  chuvas durante o ano definiu a 
ocorrência dos quatro diferentes periodos de chuva abaixo 
relacionados, com suas principais carac-terísticas: 

Período chuvoso: Foi definido como periodo 
onde, em uma seqüência de meses, o total pluviom6trico 
mensal é maior ou igual a evapotranspiração de referência, 
com ocorrencia de excedentes hídricos. É resultante da atua- 
ção d e  vários mecanismos formadores de chuva no local de 
estudo, sendo os mais conhecidos a Zona de Convergência 



lntertrapical {ZCI), os sistemas frontais oriundos do sul do 
continente e a cobertura vegetal que atua como fonte de ca- 
lor latente de evaporacão. Esse periodo inicia, em geral, em 
dezembro ou janeiro, com duração bastante variável, atingin- 
do, em média, sete meses. 

Período de estiagem: Acontece quando a mon- 
tante mensal das chuvas está abaixo da evaporacão sem, to- 
davia, evidenciar deficiências hídricas. A duracão média foi 
de um mês, ocorrendo com maior frequência em agosto. 

Período seco: Ocorre quando o total pluviomé- 
trico mensal está muito abaixo da evapotranspiracão de refe- 
rência, provocando deficiência hidrica. A duração média des- 
se período foi de dois meses. 

Periodo de transicão: Ocorre após o período 
seco, quando as chuvas comecam a aumentar, todavia, o 
montante mensal, em geral, alcança nível pouco abaixo ou 
levemente acima da evaporacão, sem causar excedente hídri- 
co. Apresentou duracão média de  dois meses. Na Fig. 2, veri- 
fica-se a flutuação da duração dos períodos d e  chuva menci- 
onados, durante os anos estudados, observando-se que nos 
anos  considerados, o período chuvoso variou de cinco a sete 
meses e o período de estiagem entre um e três meses, en- 
quanto o período seco, oscilou entre um e tres meses e o de 
transicão entre um e dois meses. 

TEMPERATURA DO AR 

A flutuacão da temperatura do ar na área de estu- 
do e muito menos pronunciada que a flutuaq3o da chuva, 
com as médias anuais oscilando em torno de 26OC. As tem- 
peraturas máximas e mínimas médias anuais situam-se entre 
31 O C  e 33OC e 20°C e 22OC, respectivamente. Durante os 
meses verifica-se também, em gerat, pouca variabilidade tér- 
mica, todavia, é possivel dizer que o periodo de maior ocor- 
rência das temperaturas mais altas durante o ano é observa- 
do entre os meses de setembro e dezembro (Fig. 3). 
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FIG. 2. Flutuação de períodos de chuva em Igarape-Açu, PA. 
Periodo 1 994- 1 998. 
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FIG. 3. Temperaturas mdximas (TX), m6dias (T) e minimas 
{Tm) mensais em Igarap6-Açu, PA. Período 
1994-1 998. 



As temperaturas sempre elevadas na região são 
explicadas pela proximidade do equador e pela baixa altitude. 
As pequenas flutuações térmicas registradas estão associa- 
das com o padrão das chuvas, visto que as temperaturas diá- 
rias menos acentuadas ocorrem por ocasião do período mais 
chuvoso, enquanto, as mais elevadas coincidem com o perís- 
do menos chuvoso. No tocante as temperaturas noturnas, 
pode-se dizer que, em geral, as noites mais quentes ocorrem 
no período mais chuvoso, quando há maior incidência de ne- 
bulosidade. Por outro lado, ás noites mais amenas ocorrem 
no perbdo menos chuvoso, quando s céu se apresenta com 
pouca ou sem cobertura de nuvens. A variação diurna de 
temperatura, aqui representada pela diferença entre as tem- 
peraturas máximas e mínimas medias, oscila entre g°C e 
13OC. 

FOTOPER~ODO E BRILHO SOLAR 

Dada a condição de baixa latitude de Igarape-Acu, 
a duracão do dia astronomico está em geral, em torno de 
doze horas, Esse período de luz é conhecido também como 
fotoperíodo ou tempo em que existe luz e corresponde ao 
número máximo possível de horas de brilho solar, se não 
existirem nuvens. Todavia, os dias apresentam considerável 
concentração de nuvens, principalmente, no período mais 
chuvosa do ano, reduzindo dessa forma o potencial de horas 
de brilho solar. Assim é que nos meses mais chuvosos (janei- 
ro, marco e abril), o total d e  horas de brilho solar esteve bem 
abaixo do total registrado nos três meses menos chuvosos 
(agosto, setembro e outubro). 



SOLAR 

A condição de baixa latitude da região faz com 
que a altura do sol seja sempre elevada as doze horas, com a 
menor altura sempre acima de 60". Isto implica em potencial 
elevado de radiação solar incidente nos meses de maior alti- 
tude solar (fevereiro, março, abril, agosto, setembro e outu- 
bro). Todavia, como jd mencionado, a considerável concen- 
tração de nuvens na Bpoca chuvosa reduz o potencial de bri- 
lho solar e, conseqüentemente, a radiação solar. Na Fig. 4 
observa-se a distribuição mensal da insolação associada 5 ra- 
diação solar global em 1998. 

UMIDADE ATMOSFÉRICA 

Localizada na região equatorial e sob condições de 
alta pluviosidade, pode-se dizer que Igarap6-Açu apresenta 
umidade relativa média anual oscilando entre 80% e 85%, 
com valores, mais elevados nos meses mais chuvosos do 
ano. No decorrer do dia, tomando-se por base o ano de 1 997 
e como esperado, a distribuição da umidade ocorreu de ma- 
neira inversa 3 distribuição da temperatura do ar. Durante a 
noite, quando a temperatura do ar apresentou-se menos ele- 
vada, a umidade ficou mais alta, alcançando valores acima de 
90% a partir das 22 horas, estendendo-se até 8s 6 horas, re- 
sultando em deficit reduzido de saturação. Durante o dia, 
quando a temperatura se elevou, a umidade ficou reduzida, 
alcançando os menores valores (entre 50% e 6O%), entre 
doze e quinze horas. Todavia, verificou-se condiçóes de mai- 
or e menor concentração de umidade do ar, associadas as 
condições de chuva e brilho solar ou insolação, predominante 
no dia. Como exemplo, a Fig. 5 ilustra a distribuição média 
horária da umidade relacionada com a temperatura do ar em 
Igarapé-Açu, em dois dias climaticamente opostos: um dia 
chuvoso, com baixa razão de insolação e um dia sem chuva 
com alta razão de insolação. No primeiro caso, pode-se ob- 
servar que, al6m da parte noturna, a umidade esteve ainda 
muito alta (acima de 90%) durante oito horas do dia, enquan- 
to que no segundo caso, a umidade esteve baixa (em torno 
de 44%) durante seis horas do dia. 



FIG. 4. Distribuicão m6dia mensal de brilho solar (INS) e 
radiação solar global (RG) em Igarapd Açu, PA. 

a) Dia chuvoso h) Dia sem chuva 

Hora Hora 

FIG. 5, Distribuicão horária de temperatura e umidade do ar 
em Igarape-Açu. a) dia chuvoso: total de chuva - 
66,8mm, razão de insolacão - 0,024; b} dia sem 
chuva: razão de insolação - 0,89. 



VENTO 

Em geral, a velocidade do vento é relativamente 
baixa em lgarapé-Açu, tendo como direção predominante o 
quadrante nordeste. Considerando o ano 1995, verificou-se 
que a média anual da velocidade do vento, a dois metros 
acima da superfície do solo foi 1,4m/s. com pequena varia- 
ção entre os meses, verificando-se porém, que a menor mé- 
dia (1  , l mls) ocorreu no mês de maior pluviosidade (maio: 
408,omrn) enquanto que a maior média (1,7m/s) ocorreu no 
mês menos chuvoso (outubro: 1,3mm}. Com relaqão a dire- 
cão, verificou-se que a primeira e a segunda predominante fo- 
ram, respectivamente, NE e E. Na Fig. 6, observa-se a varia- 
ção da velocidade do vento a dois metros de altura, em dois 
dias climaticamente opostos (um dia chuvoso, com baixa ra- 
zão de insolacão e um dia sem chuva com alta razão de in- 
solação), onde se pode verificar que no dia chuvoso a veloci- 
dade média doi bem menos elevada que no dia seco e que, 
nas duas s i t u a ~ 0 e s .  os valores mais baixos ocorrem durante a 
parta noturna. No período diurno, os valores mais altos de 
velocidade do vento ocorrem entre 9 e 16 horas. 

+V.V Ma Chuva ------e--.,-- V.V Dia sem chuva 

FIG. 6. Distribuição horária da velocidade do vento em 
Igarapé-Acu. a) dia chuvoso: total de chuva - 
75,8mm, razão de insolação - 0 ,O ;  b) dia sem chuva: 
razão de insolação - 0.82. 



De maneira geral, pode-se dizer, que o ambiente 
climático, durante o pgriodo de tempo analisado, foi favorável 
ao desenvolvimento das culturas de feijão, milho, arroz e 
mandioca no município de lgarapé-Açu, e que os elemenros 
clirnátictls que se mostraram decisivos para a produtividade 
destas culturas foram os relacionados com os fatores térmico 
e hídrico. Na Tabela 2 verificam-se os indices que definiram 
as exigências climáticas das referidas culturas para  as condi- 
ções de Igarapé-Acu, 0 s  resultados dos balancos hídricos são 
apresentados a seguir. 

TABELA 2 ,  Exigências biofísicas de culturas anuais para Q 

município de Igarapé-Acu. 

Fases Vegetatrva (duracão 

em dias) e KC i 

1 

Ciclo da cultura (duracão 
em dias) 

Estádio I 10, 0,3 
-. -- 

Estádio I I 1 50, 0.7 

Estádio l i 1  i 20, I,O 

Feijão 

90 

Estádio 1V 

Exigencia térmico 
(Temp. media "C1 

-- 

Sensibilrdade cl:mática Temperatura 
específica 1 i 30aC 

Milho 

100- 1 20 

I Chuvas exces- 

I sivas 

Arroz M a n d ~ o c a  
1 

Seca na f lora- / ?ao 

Temperatura 
noturna > 20°C 

Necessidade hidrica 
{rnmíper. veget) 

Exigência de so!o 

Cnuvas sxces- 
sivas 

300 

Profundo, k r n  

Seca ria flora- 
cáo e frutifica- 

cão 

] drenado, 

---- 
Temperíiturc 
nc tu ina  
> 20°C 

Seca n s  flo- 
racão s fruti- 

f i c a ~ & ~  

Profundo, Bem 
: drenado, 
I 

Chuvas excessi- ! 
1 vas e secas po r l  

ocas8ào d a  rnatu- 
r a càu 
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FIG. 7. Balanco hidrico mensal, considerando retencão de 
água no solo de 125mm, em Igarapé-AGU. Período 
1994-1 998. PP (chuva mensal]; E t r .  (evapotranspira- 
cão de referencia); Def. (deficiencia de água); 
Exc. (excedente de água). 
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FIG. 8. Variação do armazenamento d e  água no solo (ARM), 
considerando retencão de água no solo de 125mm 
(CAD), em Igarapé-Acu. PA. Período 1994-1 998. 



Nas Figs. 9, 10, 11  e 12, verifica-se a relação da 
chuva digria com a evapotranspiracão mãxima das culturas 
para os  anos 1997 e 1998, que foram os anos de menor e 
maior totais pluvíom6tricos durante o período de tempo anali- 
sado. Em ambos os casos, de janeiro ate julho, houve predo- 
minância de totais de chuva mais elevados que a necessidade 
máxima de água das culturas (EtC), tenda tal situação em 
1998 se estendido at6 o mês de setembro. Neste período, a 
freqüência dibria das chuvas foi acentuadamente maior do 
que a demanda evaporativa das culturas, ocorrendo o oposto 
no restante dos meses. Tal condicão mostrou que para as 
culturas do feijão, milho e arroz, a Bpoca mais recomendável 
para os plantios, no tocante B disponibilidade de água, ocor- 
reu entre janeiro e junho e para a mandioca, entre abril e 
junho. 

O ambiente climático durante o período de tempo 
analisado é favorável ao bom desenvolvimento das culturas 
do feijáo, milho arroz e mandioca no município de Igarapé- 
Acu, visualizando-se, porem. a seguinte situação: sob condi- 
ções sem irrigação, de janeiro at6 julho, as condições são 
mais favoráveis ao desenvolvimento das culturas, em conse- 
qüência do elevado número de dias efetivos de chuva e da 
ausgncia de veranicos (úcórrQncia de mais de dez dias contí- 
nuos sem chuva efetiva) proporcionando, conforme demons- 
trado, água facilmente disponivel no solo para as culturas. 
Nessas condições,'para as culturas do feijão, milho e arroz, a 
6prica mais recomendável para os plantios, no tocante à dis- 
ponibilidade de Agua, B entre janeiro e junho e para a mandio- 
ca, entre abril e junho. A situação de excedente de 6gua re- 
gistrado entre janeiro e maio exige, para bom desempenho do 
suprimento de água para as plantas em geral, controle de 
drenagem nos solos. Durante este período, registraram-se os 
maiores totais de chuva anual em vinte 24 horas que variam 
entre 53mm e 94mm. 
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